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	45
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	AULAS TEÓRICAS
	AULAS PRÁTICAS
	AULAS TEÓRICO/PRÁTICAS

	-
	-
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	EMENTA (Tópicos que caracterizam. Unidades dos programas de ensino)

	Conceitos gerais em nutrição de plantas. Nutrientes e outros elementos de importância. Composição relativa das plantas. Cultivo hidropônico. Absorção iônica radicular e foliar. Macro e micronutrientes: absorção, translocação, redistri-buição e participação no metabolismo vegetal. Sintomatologia de carências e excessos nutricionais. Diagnose foliar. Interações entre nutrientes.




	OBJETIVOS: (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:)

	1. Conhecer os nutrientes de plantas.

2. Conhecer como os nutrientes se translocam, se distribuem e redistribuem nas plantas e suas funções metabólicas.

3. Relacionar funções metabólicas dos nutrientes, quando possível, com problemas de desenvolvimento e produção de culturas.

4. Diagnosticar visualmente ou pela interpretação de análises químicas de material vegetal, os estados de carências e excessos nutricionais. 




	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação das unidades)

	Unidade 1: Introdução ao curso (3 horas – 1ª semana)

1.1. Conceitos em nutrição de plantas. Relação com disciplinas afins.

1.2. Conceito de nutrientes e critérios de essencialidade.

1.3. Composição relativa das plantas. Outros elementos químicos de interesse na nutrição vegetal.

1.4. Cultivo hidropônico. Preparo e uso de soluções nutritivas.

Unidade 2: Absorção iônica radicular e foliar (2 horas – 2ª semana)

2.1. Aspectos anatômicos de raízes e folhas.

2.2. Processos ativos e passivos de absorção.

2.3. Fatores internos e externos que afetam a absorção de nutrientes.

Unidade 3: Funções dos macronutrientes (14 horas – 3ª à 11ª semana)

3.1. Introdução.

3.2. Absorção, translocação e redistribuição.

3.3. Participação no metabolismo vegetal.

3.4. Exigências minerais das principais culturas.

3.5. Sintomatologia de carências excessos nutricionais.

Unidade 4: Funções dos micronutrientes (6 horas – 12ª à 14ª semana)

4.1. Introdução.

4.2. Absorção, translocação e redistribuição.

4.3. Participação no metabolismo vegetal.

4.4. Sintomatologia de carências e excessos nutricionais.

Unidade 5: Sintomatologia de carências e excessos nutricionais (9 horas – 2ª à 8ª semana) – Parte Prática

5.1. Indução de sintomas de deficiências e excessos minerais em soluções nutritivas. Observações e avaliações.

5.2. Descrição de sintomas de deficiências e excessos minerais (projeção de slides)

5.3. Identificação de sintomas através do uso de chaves e figuras.

Unidade 6: Diagnose foliar (6 horas – 9ª à 14ª semana)

6.1. Critérios de amostragem de folhas

6.2. Preparo de material vegetal e análises químicas

6.3. Estudos e seminários, em grupos, sobre diagnose foliar em culturas.

Unidade 7: Interações entre nutrientes (2 horas – 15ª semana)

7.1. Estudos das interações mais comuns.

7.2. Relações entre nutrientes na análise foliar.




	METODOLOGIA DE ENSINO

	Uma parte teórica será ministrada com aulas expositivas com uso de transparências e slides. Haverá uma parte prática com instalação e condução de experimento bem como a formação de grupos para estudos direcionados.

 


	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

	Serão feitas três provas escritas teórico-práticas abrangendo a matéria de cada período. Serão apresentados ainda trabalhos e seminários em grupos.

Na avaliação final será atribuído peso 2 às provas teórico-práticas e peso 1 aos trabalhos MF = (P.E) x 2 + trabalhos
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	ASSINATURA
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